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INTERAÇÕES ENTRE SERES HUMANOS E PEIXES: UMA REVISÃO SOBRE A 

ETNOICTIOLOGIA NA AMÉRICA LATINA 

Lidayana de Mélo Gomes  

 

RESUMO 

Uma relação que tem feito parte da experiência humana desde as primeiras fases da evolução 

humana é a pesca. Os peixes não só tiveram um papel importante na nutrição das pessoas, 

mas também em uma gama de necessidades e desejos humanos, tantos físicos como 

espirituais. A etnoictiologia surge, justamente, para estudar essa relação que as pessoas 

possuem com os peixes. A questão central estudada foi investigar se o termo Etnoictiologia 

vem sendo usado na literatura científica, como também, avaliar o panorama da pesquisa sobre 

etnoictiologia na América Latina, analisando sua evolução. Para realizar este estudo, tomamos 

como fontes os bancos de dados Scopus (www.scopus.com) e Web of Science 

(www.isiknowledge.com). A pesquisa abrangeu estudos no intervalo de tempo entre 1967 e 

2015, sendo identificados 66 artigos cuja maioria pertencia ao Brasil (51 artigos publicados). 

Estes avanços quantitativos indicam que este país tem um papel importante na investigação 

etnozoológica.  

 

Palavras-chave: Etnoictiologia. Conhecimento Ecológico Local. Estado da arte 

etnoictiológica. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                             
 Aluna de Graduação em Ciências Biológicas na Universidade Estadual da Paraíba – Campus I.  

Email: lidayana.m_gomes@hotmail.com 



6 
 

  INTRODUÇÃO: 

A relação de dependência dos hominídeos com os recursos pesqueiros têm origens 

bem mais antigas do que se acreditavam anteriormente. Pesquisas arqueológicas mostraram 

que populações de Homo habilis e H. erectus na África Oriental, já pescavam nos lagos de 

água doce e que possivelmente pode ter feito travessias marítimas de curta distância no 

Sudeste Asiático, cerca de 800 mil anos atrás (BAILEY, 2004; ERLANDSON, 2001). Outras 

pesquisas arqueológicas trazem registro que há 125 mil anos atrás no estreito de Gibraltar, no 

Mediterrâneo, evidenciando atividades pesqueiras pelos neandertais (STRINGER et al. 2008). 

Essa interação proporcionou a construção de um conhecimento detalhado e profundo da 

ictiofauna, que pode ser enfocado, sob diversas abordagens teórico-metodológico, valendo-se 

de uma perspectiva inter/transdisciplinar, denominado pela ciência ocidental de Etnobiologia, 

Etnozoologia e Etnoictiologia. 

O termo etnobiologia foi cunhado por Castetter em 1935 e definido por ele como o 

estudo da ―utilização da fauna e flora pelos povos primitivos‖ (BERLIN, 1992). Desde então, 

vários autores propuseram definições diferentes para o que vem a ser etnobiologia. Clément 

(1998) considera-a como ―o estudo das ciências biológicas tal como são praticadas pelos 

vários povos estudados pela etnologia
1
‖. Segundo Posey (1986), a etnobiologia é 

―essencialmente o estudo do conhecimento e das conceituações desenvolvidas por qualquer 

sociedade a respeito da biologia.   

A partir da etnobiologia, surgiram vários subcampos que tratam de domínios 

específicos do etnoconhecimento, como a etnobotânica, a etnozoologia, a etnoentomologia, a 

etnofarmacologia, dentre outros. O termo etnozoologia, por sua vez, foi cunhado e definido 

por Mason (1899, p. 50) como ―a zoologia da região tal como narrada pelo selvagem‖. Ao 

investigar as técnicas de caça de alguns povos indígenas norte-americanos, Mason afirmou 

que toda a fauna de uma dada região, direta ou indiretamente, entra na vida e pensamento de 

um povo. Na literatura científica, porém, o termo só apareceu explicitamente em 1914 no 

artigo intitulado Ethnozoology of the Tewa Indians, de Henderson e Harrington. 

 A etnoictiologia estuda, justamente, a interação que as pessoas possuem com os 

peixes (POSEY, 1987). Por meio dela é possível obter informações sobre as espécies 

pescadas, seu comportamento e habitat, além de suas relações com os demais elementos do 

ecossistema (MARQUES, 1995; SILVANO, 2004). Segundo O'riordan e Turner (1997) os 

                                                             
1 Etnologia é o estudo ou ciência que estuda os fatos e documentos levantados pela etnografia, no âmbito da 

antropologia cultural e social, buscando uma apreciação analítica e comparativa das culturas e das civilizações 

(HOUAISS, 2002). 
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peixes são recursos naturais percebidos e explorados de acordo com os termos culturais 

próprios de cada sociedade.  

Uma relação que tem feito parte da experiência humana desde as primeiras fases da 

evolução humana é a pesca. Os peixes não só tiveram um papel importante na nutrição 

humana, mas também em uma gama de necessidades e desejos humanos, tantos físicos como 

espirituais. A captura, preparação e consumo de alimentos têm tantos aspectos sociais que não 

podemos imaginar uma sociedade humana de valor que não inclua tais enriquecimentos 

culturais (GARTSIDE e KIRKEGAARD, 2009). 

A etnoictiologia tem por objetivo registrar os conhecimentos de comunidades 

relacionadas com a pesca, de forma a complementar e auxiliar na geração de conhecimento 

científico,colocando lado a lado conhecimento tradicional e científico de modo a se conhecer 

melhor a ecologia da ictiofauna de um determinado ambiente (JOHANNES et al., 2000; 

DREW, 2005; SILVANO et al., 2008). Desprezar o conhecimento tradicional elimina a 

possibilidade de realizar estudos etnodirigidos e a testar novas hipóteses que possibilitariam o 

descobrimento de paradigmas conceituais a partir dos saberes local (POSEY, 1983). O termo 

etnoictiologia foi cunhado na década de 60 por Morril, que publicou o primeiro artigo com o 

termo em seu título (1967), e Anderson (1967), com pescadores artesanais caribenhos e 

chineses, respectivamente. 

No Brasil, o primeiro trabalho com enfoque puramente etnoictiológico foi 

desenvolvido por um antropólogo - Maranhão (1975) - que estudou uma comunidade de 

pescadores de Icaraí no litoral cearense. Entretanto, o primeiro artigo a mencionar o termo 

Etnoictiologia pertence a Begossi e Garavello (1990). Eles entrevistaram comunidades de 

pescadores localizadas no Médio Tocantins acerca da utilização e classificação de peixes.  

Os estudos de etnoictiologia geralmente enfocam populações tradicionais e pescadores 

artesanais (BEGOSSI, 2004), já que a atividade de pesca artesanal, geralmente diária, 

proporciona ao pescador um contato direto e continuo com os recursos naturais, os quais são 

objeto de exploração. Desta forma, esta relação vai prover ao pescador um corpo cognitivo 

que irá torná-lo apto a perceber qualquer alteração no meio (SOUZA et al., 2010). 

Os conhecimentos tradicionais de povos indígenas e comunidades locais vêm 

ganhando atenção em todo o mundo, uma vez que complementam o conhecimento científico 

em diferentes áreas, como pesquisa e avaliação de impacto ambiental, manejo de recursos e 

desenvolvimento sustentável (MORIN-LABATUT e AKHTAR, 1992; ZWAHLEN, 1996). 

Segundo Huntington (2004), em muitos casos, exemplos de sucesso da integração 

entre conhecimento tradicional e científico comparam observações das duas perspectivas para 
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preencher lacunas de conhecimento. Dessa maneira, podem-se desenvolver estratégias de 

conservação e manejo mais adequadas. 

Pescadores artesanais são detentores de um grande conhecimento acerca da biologia e 

ecologia de peixes (POIZAT e BARAN, 1997; SILVANO e BEGOSSI, 2002; SILVANO, 

2004; SILVANO et al., 2006, 2008). Esse conhecimento local deve ser considerado no 

manejo pesqueiro, uma vez que pode fornecer diretrizes para a pesquisa biológica, além de 

consistir em um primeiro passo para o desenvolvimento de estratégias de co-manejo 

envolvendo os pescadores (SILVANO, 2004). Além disso, a etnoecologia pode fornecer 

dados biológicos relevantes, num intervalo menor de tempo e um baixo custo. 

Portanto, este estudo teve como objetivo identificar o uso do termo etnoictiologia na 

América Latina, analisando sua evolução entre 1967 a 2015, baseando-se nas seguintes 

questões: quais os países da América Latina utilizam o termo ―Etnoictiologia‖? Como o 

número de publicações variou ao longo do tempo? Quais os enfoques dados nos trabalhos 

etnoictiológicos desenvolvidos pelos pesquisadores na América Latina? Quais são os qualis 

dos artigos? 

 

 

METODOLOGIA: 

  

As fontes de coletas foram os bancos de dados SCOPUS  (www-scopus-

com.ez15.periodicos.capes.gov.br), e Web of Science 

(webofknowledge.ez15.periodicos.capes.gov.br).  

Na pesquisa foram utilizadas combinações de palavras-chave e o nome do país de 

interesse, conforme metodologia usada por Albuquerque et al (2013). As respectivas palavras-

chave foram usadas nas pesquisas em banco de dados: ―Ethnoichthyology‖, ―Fisherman‘s 

Knowledge‖, ―Ethnomedicinal uses os fish‖, ―Fish folk medicine‖, ―Fishes for Magic-

religious purposes‖, ―Fish in Zootherapy‖, ―Fish in Ethnoveterinary‖ 

 Os países incluídos na pesquisa foram: Argentina, Bolívia, Brasil, Chile, Colômbia, 

Costa Rica, Cuba, El Salvador, Equador, Guatemala, Haiti, Honduras, México, Nicarágua, 

Panamá, Paraguai, Perú, República Dominicana, Uruguai e Venezuela. Os campos de 

pesquisas incluíram o título do artigo, o resumo e as palavras-chave. O qualis considerado 

pertence a área de Biodiversidade. 
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 A pesquisa abrangeu estudos entre 1967 e 2015. Encontrou-se 66 resultados que se 

ajustavam aos critérios de inclusão. Só foram incluídos estudos que investigam as interações e 

inter-relações que os grupos humanos estabelecem e mantém com os peixes.  

 

 

RESULTADOS: 

 

 Entre o período de 1967 a 2015, foram identificados 66 artigos com conteúdo 

etnoictiólogico. Destes, 53 artigos foram encontrados no banco de dados Web of Science 

(Figura 1), e 13 artigos no Scopus (Figura 2).  

 

Figura 1 —  Número de artigos encontrados no banco de dados Web of Science. 

 

            

 

Figura 2 — Número de artigos encontrados no banco de dados Scopus. 
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Os artigos mais antigos pertencem ao século XX e foram datados em 1992 e 1995. 

Não foram encontrados artigos entre o período de  1967a 1991, e o número de artigos só teve 

um crescimento acentuado a partir dos anos 2000 tendo seu ápice em 2014, apresentando 11 

estudos. 

 

Figura 3 — Distribuição temporal de estudos etnoictiológicos na América Latina. 

 

 

 

Figura 4 — Distribuição temporal de estudos etnoictiológicos na América Latina. Dados em 

bruto (linha contínua) ajustados a uma curva exponencial de crescimento (linha pontilhada). 
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Os periódicos Boletim do Instituto de Pesca, Journal of Ethnobiology, Neotropical 

Ichthyology e Fisheries Research foram os que mais apresentaram artigos publicados sobre 

etnoictiologia, perfazendo 37,8%. Conforme o quadro a seguir: 

 

Quadro 1—Relação de periódicos no qual foram encontrados artigos com conteúdo 

etnoictiológico e porcentagem de artigos que pertencem ao mesmo. 

Periódicos  % 

Acta Scientiarum  (4,54%) 

Aquatic Conservation: Marine and Freshwater Ecosystems  (1,51%) 

Amazoniana-limnologia et Oecologia Regionalis Systemae Fluminis Amazonas  (1,51%) 

Annales de Limnologie  (1,51%) 

Anais da Academia Brasileira de Ciências  (1,51%) 

Biological Invasions  (1,51%) 

Biota Neotropica  (1,51%) 

Boletim do Instituto de Pesca   (9,09%) 

Bulletin of Marine Science   (1,51%) 

Brazilian Journal of Biology  (4,54%) 

Current Anthropology  (1,51%) 

Environ Biol Fish   (1,51%) 

Environment, Development and Sustainability  (3,03%) 

Evidence-Based Complementary and Alternative Medicine   (1,51%) 

Fisheries Research   (7,57%) 

Folklore   (1,51%) 

Interciência   (4,54%) 

Journal of Environmental Management    (1,51%) 

Journal of Ethnobiology and Ethnomedicine  (4,54%) 

Journal of Ethnobiology  (10,6%) 
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Ano 

https://www.google.com.br/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=1&ved=0ahUKEwjFxpiT8dzMAhWJlZAKHQbJAAgQFggfMAA&url=http%3A%2F%2Fwww.scielo.br%2Fbjb&usg=AFQjCNFlqYyAHM0-DLXWdIl-Dtcvez7OCQ&sig2=5MMNIDCMFOFi-u-ku7HPJg
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Journal of Fish Biology   (1,51%) 

Land Degradation & Development   (1,51%) 

Hydrobiologia   (1,51%) 

Marine Policy   (4,54%) 

Neotropical Ichthyology  (10,6%) 

Ocean & Coastal Management   (6,06%) 

PLOS ONE  (3,03%) 

Revista de Biologia Tropical  (1,51%) 

Revista da Sociedade Brasileira de Medicina Tropical   (1,51%) 

Sustainable Development   (1,51%) 
    

 

 

A distribuição do qualis variou bastante entre os artigos encontrados, sendo possível 

encontrar os seguintes qualis, conforme quadros a seguir: 

 

Quadro 2— Distribuição dos qualis A1 a B2. 

A1 A2 B1 B2 

BENDER et al,2014 SILVANO e 

BEGOSSI, 2005; 

SILVANO et al, 

2006; SILVANO  e 

BEGOSSI, 2001; 

MACCORD et al, 

2007; MANJARRÉS-

MARTÍNEZ et al, 

2010; ESSELMAN et 

al, 2013; 

BOOMHOWER et 

al, 2010; HEYMAN e 

GRANADOS-

DIESELDORFF, 

2012 

SLVANO et al,2008; 

FREITAS e 

TAGLIANI, 2009; 

SCHAFER e REIS, 

2008;  

GERHARDINGER 

et al, 2009; 

MARTINS et al, 

2014; EL-DEIR et al, 

2012;  GAMA, 2014; 

FERREITA et al, 

2014; BEGOSSI  e 

FIGUEIREDO, 1995; 

DE OLIVEIRA et al, 

2012; ROSA et al, 

2014; OJEDA-RUIZ 

et al, 2015; 

STEVENS  et al, 

2014; ARCE-

IBARRA e 

CHARLES, 2008; 

MELLADO et al, 

2014 

DI PRINZIO e 

PASCUAL, 2008; 

RAMIRES et al, 

2015; CALÓ et al, 

2009; BEZERRA et 

al, 2012; SILVANO e 

BEGOSSI, 2012; 

GERHARDINGER 

et al, 2009; 

GERHARDINGER 

et al, 2006; 

SILVANO e 

VALBO-

JØRGENSEN, 2008; 

HERBST e 

HANAZAKI,2014; 

BARBOSA-FILHO 

et al, 2014; 

BEGOSSI et al, 

2011; PINTO et al, 

2013; PINTO et al, 

2015; BEGOSSI et 

al, 2012; BATISTA  

e LIMA, 2010; 

PREVIERO et al, 

2013; KOVACS, 

2000; FARIÑA et 

al,2011; BEGOSSI, 

2014; MOURÃO e 

NORDI, 2006; 

MOURÃO  e 
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NORDI, 2002; 

COSTA-NETO, 

2000; HADDAD 

JUNIOR et al, 2012 
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Quadro 3— Distribuição dos qualis B3 a C. 

B3 B4 B5 C 

ARAYA et al, 2009; 

RAMIRES et al, 

2012; CARDOSO  e 

NORDI, 2006; 

AGUILAR-PERERA 

et al, 2009; 

RAMIRES et al, 

2012; NUNES et al, 

2011; CARVALHO 

et al, 2009; GAMA, 

2014; 

GERHARDINGER 

et al, 2006; 

ANDRADE e NETO, 

2005; COSTA-NETO 

et al, 2002 

SILVANO  e 

BEGOSSI, 2002 

BEGOSSI e 

BRAGA, 1992 
DUFFIN, 2007 

 

 

Embora o termo etnoictiologia esteja na literatura desde a década de 1960, e seja 

relativamente antigo, poucos estudos citaram o termo em questão, a saber, nove artigos  

(13,6%). Destes artigos, todos foram estudos feitos no Brasil. Figura a seguir: 

 

Figura 5 — Número de artigos que possuem o termo Etnoictiologia. 

 

              

Com relação ao ambiente em que os estudos foram feitos, a maioria estão 

concentrados em ambiente costeiro (54,5%), seguido por trabalhos realizados em ambiente de 

0

1

2

3

4

5

6

7

8

Brasil

N
ú

m
er

o
 d

e 
ar

ti
go

s 

Web of Science

Scopus



15 
 

água doce (21,2%), ambiente estuarino apresentou cinco estudos (7,5%), e trabalhos que 

incluíam ambiente de água doce e marinho representam 3%. Figura a seguir:  

 

 Figura 6 — Relação entre número de artigos publicados e o ambiente ao qual o estudo foi 

feito. 

 

                  

 

 

DISCUSSÃO: 

 

No Brasil, foram encontrados 51(77,2%) estudos, no México quatro (6%), na 

Argentina três (4,5%), Colômbia, Guatemala e Venezuela foram encontrados dois artigos em 

cada país (3%), e Nicarágua e Uruguai um artigo (1,5%) (Figura 1 e 2). É possível notar uma 

diferença expressiva entre a quantidade de artigos publicados no Brasil e nos demais países.  

Alves e Souto (2011), afirmam que o comportamento dos pescadores e a gestão da pesca tem 

sido objeto de muitos estudos no Brasil. Eles também constataram que o Brasil vem se 

destacando como um líder mundial em estudos etnozoológicos. Estes avanços quantitativos 

indicam que o país tem um papel importante na investigação etnozoológica. 

Nos demais países latino-americanos não foram encontrados estudos etnoictiológicos: 

Bolívia, Chile, Costa Rica, Cuba, El Salvador, Equador, Haiti, Honduras, Panamá, Paraguai, 

Peru e República Dominicana. Albuquerque et al. (2013) sugerem que a falta de publicações 

pode ser uma deficiência no números de pessoas especializadas em pesquisa etnobiológica, 

como também, pode existir uma freqüência baixa de eventos, sociedades e / ou associações 
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que têm como objetivo impulsionar o desenvolvimento deste campo de pesquisa nesses 

países.  

Outros fatores podem influenciar o número de publicações nestes países, tais como a 

qualidade do treinamento de investigação científica, o nível de conhecimento do Inglês, o 

acesso a publicações de boa qualidade, o financiamento para investigação, a força das 

instituições de investigação, e a competitividade do ambiente de trabalho acadêmico 

(ALBUQUERQUE et al. 2013). 

O Brasil, além de apresentar uma das maiores taxas de diversidade biológica do 

planeta, é um dos países de maior diversidade cultural. E essa megadiversidade cultural pode 

explicar também o porquê que o número de estudos etnoictiológicos feitos no Brasil são 

maiores que o número de estudos encontrados nos outros países (DIEGUES et al. 2000). 

Hanazaki (2015) constatou que o Brasil está ―mais apegado‖ ao prefixo ‗etno‘, 

mostrando uma tendência diferente quando em comparação com outros países ao redor do 

mundo. Isto explica o porquê que só foi encontrado o termo ‗Ethnoichthyology‘ no Brasil 

(Figura 3), enquanto nos os outros artigos feitos na América Latina usavam mais termos 

como: conhecimento ecológico local/tradicional dos pescadores ou apenas conhecimento dos 

pescadores (AGUILAR-PERERA et al., 2009;  KOVACS, 1999; OJEDA-RUIZ et al., 2014); 

percepção ou aspectos da pesca artesanal ( ARAYA et al., 2009;  FARIÑA et al., 2011); ou 

até mesmo a voz dos pescadores (HEYMAN e GRANADOS-DIESELDORFF, 2012). Essa 

ligação pode ser uma conseqüência da formação de uma cultura epistemológica, de forma que 

os indivíduos de um determinado grupo aumentam significativamente através da criação de 

uma cultura com eles, de uma maneira colaborativa e articular, orientando as suas 

experiências com pensamentos compartilhados (DEMERATH, 2006). 

Os temas mais abordados em estudos etnoictiológicos desenvolvidos na América 

Latina variaram muito. Alguns deles são: Aspectos ecológicos, etológicos e/ou reprodutivos 

de peixes (SILVANO et al, 2007; SILVANO e BEGOSSI, 2005; RAMIRES et al, 2015; 

SILVANO e BEGOSSI, 2012); Aspectos socieconômicos dos pescadores (ARAYA et al, 

2009); Usos do conhecimento ecológico local para compreender Impactos Ambientais 

causados por humanos (BENDER et al, 2014; GERHARDINGER et al, 2006);  Percepção 

dos Pescadores sobre marés e ventos e suas classificações, bem como suas estratégias e 

técnicas de pescas (BEZERRA et al, 2012); Uso do conhecimento dos pescadores na gestão 

de pesca (SCHAFER e REIS, 2008; FERREIRA et al, 2014); Peixes em prática zooterápicas 

(EL-DEIR et al, 2012; ANDRADE e NETO, 2005); Tabus Alimentares (BEGOSSI, 1992); 

Etnotaxonomia (RAMIRES et al, 2012; BEGOSSI e FIGUEIREDO,1995; DE OLIVEIRA et 
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al, 2012); Avaliação dos conhecimentos, práticas e técnicas dos pescadores (CARDOSO e 

NORDI, 2006); Alterações ambientais percebidas pelos pescadores (ROSA et al, 2014); 

Percepção dos pescadores sobre o declínio de espécies de peixes (BENDER et al, 2014); Uso 

do conhecimento dos pescadores na avaliação da distribuição espaço-temporal de peixes 

(COSTA-NETO, 2000; ESSELMAN et al, 2013); Uso do CEL para teste de hipóteses 

(MANJARRÉS-MARTÍNEZ et al, 2010); Peixes em Crenças (DUFFIN, 2007) 

 

 

CONCLUSÕES: 

Por meio do levantamento bibliográfico realizado é possível constatar que o termo 

Etnoictiologia não é muito utilizado nos estudos feitos nos países da America Latina, estando 

restrito principalmente a artigos feitos no Brasil. Constatou-se também que o Brasil lidera o 

número de publicações em etnoictiologia com 51(77,2%) artigos publicados. Estes avanços 

quantitativos indicam que o país tem um papel importante na investigação etnozoológica. Não 

foram encontrados artigos entre o período de 1967 a 1991, e o número de artigos só teve um 

crescimento acentuado a partir dos anos 2000 tendo seu ápice em 2014, apresentando 11 

estudos. 

 

 

ABSTRACT 

A relationship that has been part of the human experience from the earliest stages of human 

evolution is fishing. Fish not only played an important role in human nutrition, but also in a 

range of human needs and desires, so many physical and spiritual. The Ethnoichthyology 

arises precisely to study the relationship that people have with the fish. The central issue is 

studied to investigate whether the term Ethnoichthyology has been used in the literature, but 

also evaluate the panorama of research on Ethnoichthyology in Latin America, analyzing their 

evolution. To conduct this study, we seek to work in databases Scopus (www.scopus.com) 

and Web of Science (www.isiknowledge.com). The research covered studies between 1967 

and 2015  and research, we found 66 articles most of which belonged to Brazil (51 published 

articles). These quantitative advances indicate that the country has an important role in 

etnozoológica research. 

 

Keywords: Ethnoichthyology. Local Ecological Knowledge. State of the art 

ethnoichthyological. 
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